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Nota Introdutória

4

Energia

Com três painéis de debate subordinados aos temas “Energia e clima”, “Eficiência energética: Comunidades energéticas (Auto produção)” e “Política 

energética” em que participam destacados especialistas nacionais, incluindo representantes governamentais, o tema central Energia é abordado em 

todas as suas formas. 

Sendo a energia e eletricidade fundamentais para todas as nossas atividades e dia-a-dia, estarão a ser bem geridas, bem exploradas?  

Para além da componente de debate, o Encontro Internacional da Casa das Ciências tem no seu programa diversas palestras, mesas redondas e 

comunicações que visam o aprofundamento deste tema.

Como sempre, findo os três dias de intensa troca de ideias e intenso trabalho, esperamos ter respostas para esta e outras questões.

A Comissão Organizadora
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Interdisciplinaridade a partir de uma sessão 
de observação usando telescópios robóticos

Objetivo

Estabelecer uma dimensão interdisciplinar em torno de uma observação astronómica controlada 

remotamente em tempo real.

Descrição sumária

A partir de uma observação astronómica por acesso remoto usando o Faulkes Telescope North 

(Havai), iremos percorrer uma variedade de assuntos, desde fusos horários, passando pela ótica dos 

telescópios, aos processos de visão humana e processamento digital das imagens astronómicas. 

Assim, falaremos de Geografia, Física e Química, Biologia e Matemática. Nesta apresentação, 

mostraremos ainda como se realiza a aquisição de imagens nos telescópios robóticos usados em 

tempo real (Real Time Interface) e lançar desafios para atividades de elevado interesse didático.

AUTOR(ES)

Álvaro Folhas
NUCLIO – Núcleo Interativo de Astronomia e Inovação em 

Educação e Universidade de Coimbra (FPCEUP e CITEUC)

AUDITÓRIO
23.1.5
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GreenChemLab: Um laboratório de Química 
Verde para estudantes do Ensino Secundário

Objetivo

Criar ambientes de aprendizagem que envolvam os alunos na resolução de problemas reais de forma 

a dar significado às aprendizagens, promovendo um olhar mais crítico sobre a química e a necessidade 

de mudança de paradigma; promover e divulgar o ensino da Química Verde (QV) no ensino secundário 

através da realização de trabalho laboratorial com uma metodologia que privilegie o desenvolvimento 

de competências “verdes” e suporte uma melhor compreensão do Desenvolvimento Sustentável, 

adotado uma atitude de poupança de recursos e redução de resíduos; desenvolver as competências do 

PASEO e motivar os alunos para a ciência e para a procura de profissões nas áreas STEAM.

Descrição sumária

Em grande parte dos processos químicos, refletindo-se nas aprendizagens essenciais (AE) de Física e 

Química do Ensino Secundário, as únicas métricas analisadas são o rendimento e a economia atómica, 

sendo a última pouco contextualizada. Estas métricas são insuficientes para avaliar de uma forma 

holística o impacto químico, ambiental, energético e económico de um dado processo. Neste contexto, 

surgiu a QV, como o principal motor do desenvolvimento sustentável, nos laboratórios e na indústria. 

A QV é definida como a utilização eficiente de matérias-primas (de preferência renováveis) e recursos 

energéticos no fabrico e aplicação de produtos químicos, reduzindo e, se possível, eliminando o uso e a 

geração de sustâncias perigosas; e baseia-se nos doze Princípios da QV são a base de referência para 

obter produtos e processos químicos mais verdes. A avaliação da verdura de reações e processos de

síntese faz-se utilizando métricas da QV (de massa, energéticas e ambientais). A introdução no 

laboratório destas novas métricas que avaliem grandezas esquecidas pela química académica, mas 

com grande importância na química industrial, sensibilizam os alunos para as diferenças da prática 

desta entre o laboratório e a indústria.

O projeto GreenChemLab consiste na realização de atividades laboratoriais, quer inseridas nas 

aprendizagens essenciais, quer outras, introduzindo alterações nos protocolos experimentais de modo 

a aumentar a sua verdura química. A avaliação da verdura antes e depois das alterações introduzidas 

e a utilização de métricas de avaliação permite aos alunos familiarizarem-se com os Princípios da QV 

e adquirirem sensibilidade para processos industriais. Os alunos realizam as atividades laboratoriais 

contempladas nas AE nos tempos de aula destinados a aulas práticas, com a presença do professor 

que leciona a disciplina e do coordenador do projeto. Esta colaboração permite disseminar a QV, 

partilhar práticas e promover o trabalho colaborativo entre professores. As atividades laboratoriais 

realizadas pelos alunos foram: (A) ciclo do cobre, no 12.° ano, (B) a síntese do ácido acetilsalicílico, 

no 11.° ano e (C) reação fotoquímica, no 10.° ano. As atividades A e B foram realizadas seguindo o 

protocolo referido no manual e seguindo um procedimento alterado, permitindo fazer comparações de 

verdura usando as métricas da QV. Na atividade C foi construída a estrela verde para o procedimento 

do manual. Fora do horário letivo, com alunos de 10.° ano, foram ainda realizadas outras atividades, 

tal como a obtenção de quitina a partir de exosqueletos de camarão. Os resultados foram divulgados 

à comunidade através de um Poster e no I Encontro de Ciência da ESRT.

AUTOR(ES)

Maria José S. Pereira

Maria Leite
Escola Secundária de Rio Tinto (ESRT), AERT3,

Rio Tinto, Portugal

AUDITÓRIO
23.1.5
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CoAstro: um Condomínio de Astronomi@

Objetivo

Aquando da sua génese, em 2018, o CoAstro tinha como objetivos a estruturação, implementação 

e avaliação de um mecanismo que permitisse o fluxo de resultados e processos científicos entre a 

investigação e as comunidades escolares. Nesta fase e com o projeto ainda em execução, ele centra-se 

na contínua interação entre astrónomos, comunicadores de ciência, professores e suas comunidades 

escolares, visando a promoção de conhecimentos e atitudes em relação à ciência, com base em inovação 

científica. Tendo como alvo alunos e professores de áreas com menor envolvimento espontâneo com 

a ciência, o CoAstro visa reduzir, assim, as desigualdades territoriais (Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável— ODS 10 e ODS 16). Desta forma, será também assegurado o acesso a uma educação 

inclusiva, de qualidade e equitativa (ODS 4).

Descrição sumária

Partindo dos objetivos acima identificados, CoAstro constituiu-se como um projeto de ciência cidadã 

com propósitos científicos, educativos e de comunicação de ciência. Sem financiamento, ou recursos 

humanos próprios e partindo de uma relação horizontal entre professores (do 1.° ciclo), astrónomos 

e comunicadores de ciência, o CoAstro já envolveu quase dois milhares de participantes (entre 

alunos, pais e outros membros da comunidade escolar). O projeto é estruturado em torno de duas 

grandes etapas: o envolvimento dos professores com a investigação em astronomia e a promoção de 

atividades de ensino e divulgação das ciências.

AUTOR(ES)

Ilídio André Costa
Agrupamento de Escolas Teixeira Pascoais

AUDITÓRIO
23.1.6
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LABORATÓRIO DE FÍSICA: No Jardim Infantil 
do Centro de Ciência Viva de Estremoz (CCVE)

Objetivo

Partilhar práticas pedagógicas inovadoras da Escola Ciência Viva do CCVE, promover o ensino das 

Ciências Experimentais, contribuir para uma aprendizagem activa e imersiva dos alunos.

Descrição sumária

O que parecia ser um parque infantil é afinal um Laboratório de Física. Integrado nas atividades do 

curriculum da Escola Ciência Viva do CCVE foi desenvolvido um parque infantil com o propósito de 

proporcionar aprendizagens relacionadas com conceitos associados ao movimento de corpos, 

energia, gravidade, entre outros.

Ao divulgar este projeto, os professores poderão utilizar os parques infantis das suas escolas, ou 

localidade onde se inserem, como laboratórios de Física e ensinar, de forma divertida, interativa e 

envolvendo a experimentação, conceitos básicos de Física tendo por base o exemplo as atividades 

realizadas na Escola Ciência Viva do CCVE.

Serão apresentados os painéis informativos que estão junto a cada um dos módulos do Jardim 

Infantil do CCVE que evidenciam a prática da exploração do mesmo, bem como dos conceitos teóricos 

associados a cada atividade.

AUTOR(ES)

Adelina Gomes

Isabel Machado

Mário Silva

Rui Dias

Vânia Silva
Centro de Ciência Viva de Estremoz

AUDITÓRIO
23.1.6



Projetos    14

Energia

VIII Encontro Internacional

da Casa das Ciências

A Folha Bailarina – constrói o teu herbário

Objetivo

Trabalhar os conceitos de biodiversidade, sustentabilidade ambiental e plantas de um modo geral, 

conhecer a constituição das plantas e entender a relação forma-função das estruturas vegetais, 

despertar a capacidade de observar e o interesse pela Ciência nas crianças.

Descrição sumária

STOL-Science Through Our Lives é um grupo de comunicação de ciência do Departamento de Biologia 

(DBio)— UMinho que há mais de 10 anos combate a iliteracia científica, desenhando e dinamizando 

ações de intervenção que vão ao encontro de diferentes públicos-alvo.

Nos últimos anos diversos alunos da Licenciatura em Biologia Aplicada têm vindo a desenvolver o 

seu projeto de fim de curso no âmbito STOL, desempenhando ações como o desenho, a montagem 

e a dinamização de: exposições, passeios de natureza e oficinas temáticas para públicos-alvo 

diversificados. No trabalho que aqui descrevemos foi criada uma oficina denominada “A Folha 

Bailarina – constrói o teu herbário” inspirada no conto “A Folha Bailarina” de Maria de Lourdes Tavares 

Soares e dinamizada quer na Biblioteca Pública de Braga (no âmbito de Dia Internacional do Fascínio 

das Plantas), quer na universidade (inserida no programa do campo de férias AFUM- Funcionários 

da UMinho), para um total de 75 crianças entre os 6 e os 9 anos. O livro acima referido faz parte da 

coleção “Plantar” constituída por 7 exemplares da mesma autora, cada um dedicado a uma estrutura 

vegetal. Todos estes livros foram analisados no que respeita à informação de Ciência que veiculam 

e listadas (e posteriormente desconstruídas e corrigidas) as pequenas inconsistências científicas 

detetadas. Pretendemos facultar este instrumento a todos os professores de forma que possam 

usufruir e aplicar nas suas aulas sobre a temática abrangente da “biologia vegetal”. É todo este 

processo que vamos explorar nesta comunicação e pretendemos ainda apresentar os resultados 

relativos à avaliação das ações que desenvolvemos com as 75 crianças.

AUTOR(ES)

Alexandra Nobre
Departamento de Biologia, Universidade do Minho

AUDITÓRIO
23.1.7
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Todos em carreiro até ao formigueiro

Objetivo

Promover a curiosidade pelo mundo e o envolvimento no processo de descoberta e exploração, conhecer 

diferentes animais, diferenciando-os pelas suas características e modos de vida, aplicar os vários 

passos do método científicco: observar, formular hipóteses, planear experiências, experimentar, recolher 

informação, organizar e analisar a informação para chegar a conclusões e por fim, comunicá-las.

Descrição sumária

O projeto teve início com a leitura e a exploração da história “O Urso Formigueiro” de Luísa Ducla 

Soares, após as quais as crianças estabeleceram um diálogo sobre as formigas e demonstraram 

curiosidade e interesse em saber mais sobre elas. Na ótica da tipologia de trabalho desenvolvido 

ao nível do Pré-Escolar, as crianças primeiramente expressaram as suas ideias e, a partir delas, 

perspetivou-se a emergência de um trabalho de projeto, inicialmente executado em pequenos 

grupos e depois partilhado no grupo alargado das crianças de 3 a 5 anos. Toda a exploração teve 

como meta a resposta a quatro grandes questões: “Como são as formigas?”; “O que é o formigueiro”; 

“Quem vive no formigueiro?”; “O que fazem as formigas?”. No decorrer deste estudo aprofundado, as 

crianças tiveram a oportunidade de saber mais sobre estes animais e o seu modo de vida, através 

da exploração orientada de enciclopédias disponíveis na sala e na biblioteca do Colégio e de livros 

e materiais enviados pelas famílias. Esta exporação levou à saída da sala de aula para observação 

das formigas na natureza, seguindo-se a observação de um formigueiro artificcial disponibilizado pelo 

STOL/Dep. Biologia (Universidade do Minho) numa visita planeada ao colégio, onde também foram 

mostrados novos materiais e criadas algumas dinâmicas de grupo. O entusiasmo gerado nas crianças 

espoletou a aquisição de um formigueiro para observação permanente na sala, com consequentes 

registos e inferência de ilações. Todo o processo foi acompanhado com o recurso à expressão plástica 

e artística (desenho, recorte, pintura, modelagem e música) com linguagem e expressão oral como 

pano de fundo e a criação de portefólios individuais que testemunham a evolução de cada criança. 

Durante o processo, o STOL/Dep BIologia acompanhou a objetivação da comunicação de Ciência 

entre as crianças e familiares.

AUTOR(ES)

Nuna Ferreira Bastos

Luz Raimundo

Alexandra Nobre
Colégio D. Pedro V

Departamento de Biologia, U. do Minho

AUDITÓRIO
23.1.7
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O ensino da sustentabilidade na Escola Su-
perior de Educação do Instituto Politécnico 
de Santarém

A sustentabilidade em geral, e a educação ambiental em específico, são temas fundamentais 

da formação realizada na Escola Superior de Educação no Instituto Politécnico de Santarém 

(ESE|IPSantarém). Um dos objetivos dessa formação é o desenvolvimento das competências 

de sustentabilidade dos estudantes do ensino superior, o que vai ao encontro das orientações 

de Bianchi et al. (2022) no GreenComp (Quadro Europeu de Competências em Matéria de 

Sustentabilidade): “proporcionar aos aprendentes competências em matéria de sustentabilidade, 

a fim de refletir e integrar a sustentabilidade na sua vida quotidiana enquanto estudantes, 

consumidores, produtores, profissionais, ativistas, decisores políticos, vizinhos, trabalhadores, 

professores e formadores, organizações, comunidades e sociedade em geral” (p. 13).

Este poster foca o modo como a sustentabilidade se expressa no currículo de diferentes cursos 

da ESE|IPSantarém e em que medida a investigação realizada sobre esta temática e, em particular, 

os resultados da participação da escola no Teacher Academy Project – Teaching Sustainability 

(TAP-TS; FIGURA 1), proporciona o desenvolvimento das competências para a sustentabilidade dos 

futuros professores. O projeto TAP-TS tem como objetivo envolver futuros professores, professores, e 

formadores de professores na cocriação de comunidades de aprendizagem profissional sobre o ensino 

da sustentabilidade, através da sua participação numa rede internacional de participantes provenientes 

de sete países europeus.

O poster apresenta as dinâmicas de formação e alguns recursos educativos desenvolvidos no 

enquadramento do projeto, no ano letivo 2022/23, na ESE|IPSantarém. A formação envolve a 

participação de professores da instituição de ensino superior, estudantes em formação inicial de 

professores, estudantes de cursos de educação ambiental e professores cooperantes de escolas da 

região em eventos online e eventos híbridos. Os recursos educativos produzidos pela ESE|IPSantarém 

destinam-se ao trabalho com alunos do 1.º Ciclo e organizam-se sob o mote One Earth! My actions!, 

numa perspetiva de promover a ação individual e também coletiva, para a sustentabilidade.

FIGURA 1. Cartaz promocional do Curso de Formação.

Tanto a formação como os recursos educativos refletiram os valores e as perspetivas de sustentabilidade 

baseados na investigação sobre a educação para a sustentabilidade e o desenvolvimento profissional 

de professores. Um dos objetivos do projeto é que os professores e os futuros professores adaptem os 

recursos educativos e os mobilizem para o ensino da sustentabilidade com os seus alunos.
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AUTOR(ES)

Bento Cavadas

Elisabete Linhares

Neusa Branco

Susana Colaço
Departamento de Ciências Matemáticas e Naturais, Escola 

Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém
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